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____________________________________________________________________ 

Resumo: Os tumores mamários, na espécie felina, possuem informações 

limitadas a respeito de sua etiologia. Embora a atividade hormonal corresponda a uma 

das prováveis causas, sabe-se que a obesidade e uma dieta rica em gordura têm sido 

associadas com aumento do risco das neoplasias da glândula mamária. O presente 

trabalho objetivou analisar uma possível relação entre o tipo de dieta e a ocorrência de 

tumor mamário em felinos domésticos. Foi realizado um estudo retrospectivo com vinte 

e quatro gatas portadoras de neoplasias mamárias, obtendo-se dados relacionados ao 

tipo de alimentação e diagnóstico histopatológico da neoplasia, além de informações 

sobre raça e idade. Todos os animais foram acometidos por tumores mamários 

malignos, com maior concentração da patologia em fêmeas com dez anos de idade e da 

raça siamesa. Verificou-se que dezesseis (66,7%) gatas com neoplasias eram 

alimentadas com dieta mista (comida caseira e ração industrializada), enquanto cinco 

(20,8%) dos animais recebiam apenas ração industrializada e apenas três (12,5%) 
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ingeriam dieta caseira. Nesse sentido, provavelmente uma dieta desequilibrada, com 

altos níveis calóricos, poderia ter predisposto a uma ocorrência de tumores de mama nas 

gatas analisadas. Outros estudos devem ser realizados a cerca da alimentação e 

neoplasias mamárias, possibilitando a adoção futura de estratégias para prevenir a 

incidência de tal patologia em fêmeas da espécie felina. 

Palavras – chave: alimentação, Felis catus, patogênese, tumores mamários 

 

Mammary neoplasias in domestic female cats: possible influence of the diet on the 

etiology 

Abstract: Mammary tumors in feline species have limited information 

concerning its etiology. Although hormonal activity corresponds to one of the probable 

causes, it is known that obesity and a fat rich diet have been associated with the increase 

of the risk to develop 

mammary gland neoplasias. The present work aimed to analyze a possible relationship 

between the type of diet and the occurrence of mammary tumor in domestic cats. It was 

realized a retrospective study on twenty four female cats with mammary neoplasias, 

data related to the type of feeding and histopathological neoplasia diagnostic were 

obtained, besides information on breed and age. All the animals had malign mammary 

tumors, with more concentration of the pathology on ten years old females and siamese 

breed. It was verified that sixteen (66,7%) cats with neoplasias were fed with mixed diet 

(homemade food and industrialized ration), while five (20,8%) of the animals received 

only industrialized ration and just three (12,5%) ate homemade diet. In this way, 

probably an unbalanced diet, with high caloric levels could have predisposed the 

occurrence of mammal tumors on the analyzed cats. Other studies on feeding and 



13 
 

mammary neoplasias must be realized, allowing a later adoption of strategies to prevent 

the incidence of such pathology in females of feline species. 
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Introdução 

Os tumores das glândulas 

mamárias são freqüentes em pequenos 

animais, representando o terceiro tumor 

mais comum em gatas, dos quais cerca 

de 90% são malignos (FOSSUM et al., 

2005). A ocorrência de metástase é 

comum e o tempo de sobrevida de uma 

gata com tumor maligno geralmente é 

menor que um ano. A média de vida ao 

diagnosticar está entre 10 e 12 anos 

(PELETEIRO, 1994). Quase todos os 

tumores mamários felinos ocorrem em 

gatas intactas e freqüentemente 

apresentam-se ulcerados (FOSSUM et 

al., 2005).  

Existem informações limitadas e 

conflitantes sobre a etiopatogenia da 

neoplasia mamária felina, mas foram 

relacionados à doença fatores como: 

idade, dieta, influências hormonais, 

predisposição genética, oncogenes, 

radiação, agentes virais e carcinógenos 

químicos (FERREIRA & AMORIM, 
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2003). De acordo com ZUCCARI et al. 

(2001) uma das hipóteses mais citadas 

refere-se à influência da dieta. A 

obesidade e uma dieta rica em gordura 

na juventude têm sido associadas com 

prognóstico pobre e aumento do risco 

de tumor mamário. 

A alimentação caseira, 

principalmente no que se refere à alta 

ingestão de carnes bovinas e suínas, 

apresentou correlação positiva com o 

desenvolvimento tumoral em pequenos 

animais (PEREZ et al., 1998; DE 

NARDI et al., 2002). Também ocorre 

certa correlação entre aumento de 

câncer de mama em mulheres e o maior 

consumo de carnes e gordura na dieta 

(DI PIETRO et al., 2006).  

Existem poucos estudos que 

analisam a associação entre a dieta e a 

incidência de neoplasias mamárias na 

espécie felina. Diante disso, e devido as 

fortes evidências à cerca do papel da 

alimentação no processo de 

carcinogênese, este estudo teve como 

objetivo investigar a possível relação 

entre o tipo de alimentação e a 

ocorrência de tumores de mama em 

gatas domésticas. 

Material e métodos 

Realizou-se um estudo 

retrospectivo de 24 gatas acometidas 

por neoplasias mamárias, as quais foram 

atendidas no Hospital Veterinário da 

Universidade Federal Rural do Semi-

Árido (UFERSA), entre os anos de 

2004 e 2008. Foram obtidos dados 

referentes à idade, raça, diagnóstico 

histopatológico do tumor e tipo de dieta. 

Os dados relacionados a esta última 

foram distribuídos em freqüência 

absoluta e percentual. 

Resultados e Discussão 

Dos animais analisados, 100% 

apresentaram diagnóstico de neoplasia 

mamária maligna, sendo a maior parte 

classificada como carcinoma, em suas 

respectivas subdivisões (tubular, papilar 

ou sólido). As gatas, acometidas pela 

patologia em questão, possuíam idade 



15 
 

variando de três a quatorze anos, com a 

maior concentração na idade de 10 

anos, e a maioria era da raça Siamês ou 

sem raça definida. Segundo FERREIRA 

& AMORIM (2003), há relatos de 

ocorrência de neoplasia mamária em 

gatos desde nove meses a vinte e três 

anos de idade, com maior concentração 

de casos entre dez e doze anos. As 

mesmas autoras afirmaram também que 

gatos siameses possuem duas vezes 

maior risco de desenvolver a doença, o 

que é compatível com herança genética. 

Estes dados estão de acordo com os 

achados do presente trabalho.  

Constatou-se que 16 (66,7%) das 

pacientes com tumores mamários 

malignos eram alimentadas com dieta 

mista (comida caseira e ração 

industrializada), enquanto cinco 

(20,8%) recebiam apenas ração 

industrializada e três (12,5%) ingeriam 

exclusivamente dieta caseira. Estes 

dados sugeriram uma possível relação 

entre a qualidade dos alimentos 

consumidos e a predisposição ao tumor 

mamário. MARTINS et al. (2008) e 

BURINI (2002), em estudos 

semelhantes, observaram que a maioria 

das cadelas com tumores mamários se 

alimentava de dieta mista. A 

alimentação mista provoca desequilíbrio 

na dieta, o que, segundo a literatura, 

pode aumentar as chances de o animal 

desenvolver massas neoplásicas 

(MARTINS et al., 2008). Mesmo 

quando se fornece uma ração comercial 

balanceada, a adição de outros 

alimentos aumenta os níveis calóricos, 

predispondo à obesidade e ao 

desenvolvimento de neoplasias 

(WILLETT, 2000). 

Dentre os alimentos caseiros 

ofertados para os felinos em questão, 

destacou-se a carne bovina, frango, 

peixe, fígado, embutidos, leite e arroz, 

onde a maioria se caracterizava por 

serem restos alimentares e com bastante 

gordura animal.  
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PEREZ et al. (1998) observaram 

que a alimentação caseira, 

principalmente no que se refere à alta 

ingestão de carnes bovinas e suínas 

apresentou correlação positiva com o 

desenvolvimento tumoral em pequenos 

animais. Estudos com animais e 

observações recentes em humanos têm 

mostrado evidências de que a dieta rica 

em ácido graxo linoléico estimula 

vários estágios no desenvolvimento de 

câncer mamário (CIBEIRA & 

GUARAGNA, 2006). 

Em estudos experimentais e nas 

metanálises publicadas até a década de 

oitenta, foram demonstradas correlações 

entre o maior consumo de energia e 

gorduras dietéticas totais com o 

aumento do risco de câncer de mama. 

Por outro lado, os estudos 

epidemiológicos desenvolvidos nos 

anos posteriores, não forneceram 

evidências conclusivas dessa associação 

(GARÓFOLO et al., 2004). 

 

Conclusões 

Observou-se uma possível 

relação entre a qualidade da alimentação 

e a predisposição às neoplasias 

mamárias em gatas, onde as dietas 

mistas e desequilibradas mostraram 

maior influência na incidência de 

tumores mamários. Outros estudos 

devem ser realizados a respeito da 

alimentação e sua associação com as 

neoplasias mamárias na espécie felina, 

estabelecendo estratégias para prevenir 

sua incidência. 
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